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			Capítulo 1

			O dia amanheceu frio e com gosto de saudade, saudades de voltar a ser um «jovem rebelde», saudades de velhos amigos e dos bons momentos que viveram juntos. O vento lá fora bailava, rodopiava e assobiava, tapetes de folhas castanhas e douradas eram varridas por ele. Emanuel olhava aquele espetáculo através da janela da sua sala… veio­-lhe à mente o poema «Tristesse»  [«Tristeza em português»], de Alfred de Musset.

			 

			J’ai perdu ma force et ma vie,

			Et mes amis et ma gaieté;

			J’ai perdu jusqu’à la fierté

			Qui faisait croire à mon génie.

			 

			Quand j’ai connu la Vérité,

			J’ai cru que c’était une amie;

			Quand je l’ai comprise et sentie,

			J’en étais déjà dégoûté.

			Et pourtant elle est éternelle,

			Et ceux qui se sont passés d’elle

			Ici­-bas ont tout ignoré.

			 

			Dieu parle, il faut qu’on lui réponde.

			Le seul bien qui me reste au monde

			Et d’avoir quelquefois pleuré.

			 

			TRADUÇÃO:

			 

			Eu perdi a minha força e a minha vida,

			E os meus amigos e minha alegria;

			Eu perdi até o orgulho

			Que fez acreditar no meu génio.

			 

			Quando eu conheci a Verdade,

			Eu acreditei que era uma amiga;

			Quando eu a compreendi e senti,

			Eu já estava enojado.

			 

			E no entanto ela é eterna

			E aqueles que se passaram dela

			Neste mundo ignoraram tudo.

			 

			Deus fala, é preciso responder­-lhe.

			O único bem que me resta no mundo

			É de ter às vezes chorado.

			 

			À tarde, Emanuel foi caminhar no Parc de la Pépinière. O vento soprava à sua volta, e o brilho doce do sol de inverno beijava­-lhe a pele. De repente, ouviu qualquer coisa para além do assobio do vento. Eram duas jovens raparigas que corriam quando passaram perto dele. Os cabelos longos e pretos, presos num rabo de cavalo, despertaram­-lhe a atenção, o que lhe trouxe à memória Sylvie e as lágrimas aos olhos.

			Sylvie era uma morena muito bela, de origem italiana. Tinha cabelos negros raiados de azul que, nos dias de vento, agitavam­-se como uma bandeira. Conheceram­-se no Musée de L’École, de Nancy. Ela olhava emocionada para a pintura La Transfiguration, de Peter Paul Rubens. Emanuel aproximou­-se:

			— É uma bela obra!

			Ela olhou­-o nos olhos e, com uma voz suave, quase a sussurrar disse­-lhe:

			— Por favor, faça amor comigo!

			Emanuel, surpreso e confuso sem estar certo de ter ouvido bem, respondeu:

			— Desculpe, eu não entendi o que disse… pode repetir, por favor?!

			— Por favor, faça amor comigo!

			Sentiu­-se de certa forma aliviado por ter compreendido à primeira, mas continuava confuso. Pensou tratar­-se de alguma brincadeira. Nunca antes tinha visto aquela bela e atraente mulher.

			Ela aproximou­-se dele e, junto ao ouvido, disse-lhe:

			— Siga­-me, por favor! — Ela cheirava a primavera, a flores de jardim. Ele fechou instintivamente os olhos e inalou aquele doce e agradável aroma.

			Ela começou a caminhar em direção às casas de banho, e ele foi atrás como que hipnotizado. Entraram nas casas de banho femininas.

			Por segundos, Emanuel começou a raciocinar e disse:

			— Tu és doida, ou isto é uma alguma brincadeira?

			Quando virou as costas para abrir a porta e sair, ela agarrou­-o por trás acariciou­-lhe o peito e começou a beijar­-lhe o pescoço e a orelha. Ele não conseguiu resistir, virou­-se para ela e beijou profundamente a sua língua, começou a brincar com a dela. De repente, ela empurrou­-o e saiu a correr. Deixou caído no chão um lenço longo de seda cor­-de­-rosa, composto por pequenas flores brancas.

			Durante muitos dias, Emanuel pensou em Sylvie, e muitas foram também as vezes que cheirou o lenço perdido por ela. Quis o destino que fosse novamente surpreendido. Um dia de manhã, assim que entrou na sala de convívio dos professores, lá estava ela.

			Roger, um professor de matemática, aproximou­-se dele, sorrindo, e disse­-lhe baixinho:

			— É a nova professora de Artes. É una ragazza bellissima! Tem origem italiana.

			À tarde, Emanuel percorreu o corredor vazio. Ao fundo deste, avistou Sylvie. Ruídos abafados escapavam das salas de aulas enquanto o som regular dos seus passos ecoavam sobre os ladrilhos gastos. Sylvie não se moveu, olhava­-o enquanto caminhava na sua direção. Quando chegou junto dela, agarrou­-lhe o rosto com ambas as mãos e puxou­-lhe a cabeça para ele. Ela continuava imóvel, quando os lábios dele tocaram os dela. Sob as mãos dele, a pele dela parecia uma rocha morna, aquecida pelo sol. E, depois, retribui­-lhe o beijo. Respirando irregularmente, ela puxou­-o para si. Pressionou­-lhe as costas com as mãos abertas. O calor dos corpos aumentou, a campainha tocou, e eles afastaram­-se rapidamente. O corredor foi invadido repentinamente por uma multidão barulhenta. Os cartazes pregados nas paredes esvoaçaram como traças de asas presas, incapazes de se libertarem.

			Emanuel apaixonou­-se perdidamente por Sylvie. Viveram juntos em lua de mel durante três meses.

			Quando chegou a casa, Sylvie estava na cozinha. Assim que o viu correu para ele e colocou os braços à volta do seu pescoço. Emanuel beijou­-a sem piedade, saboreando aqueles lábios carnudos. Colocou as mãos por baixo do robe, branco semitransparente, e agarrou­-lhe as nádegas macias, ficando assim mais junto dela. A ereção dele chocava contra o ventre dela, excitando­-a. Desapertou­-lhe o robe e afastou­-o dos ombros, acariciou­-lhe os seios, e ela gemeu. Sylvie despiu­-lhe a camisa preta lentamente, e ele tirou as calças rapidamente. Emanuel tinha o corpo quente, e ela acariciou­-o. O robe caiu­-lhe, e ele beijou­-lhe o pescoço, lambeu­-lhe e chupou os mamilos. A mão dele desceu para baixo até ao entrepernas dela.

			— Sylvie, estás tão húmida e quente…

			— Ti voglio, amore mio…— respondeu ela, desejando ser penetrada.

			Emanuel sentou­-a na bancada da cozinha. As pernas de Sylvie cruzaram­-se à volta dele, e a penetração foi feita. Ela, gemendo, apertava­-se contra ele, uma mão dele acariciava aqueles belos cabelos negros e a outra as costas, e, assim, gritou:

			— Dio mio… cuanto e buono…

			Emanuel continuou até explodir no seu interior.

			Um dia, Sylvie, trémula e destroçada, deixou­-se cair no chão, fraca e esgotada. Apoiou­-se na banheira fria e agarrou o rosto latejante com ambas as mãos e acreditou naquele momento que todas aquelas falsas esperanças que tinha de se curar eram realmente falsas. Quando Emanuel entrou na casa de banho e a viu assim, ficou muito assustado e preocupado. Ela contou­-lhe que tinha leucemia.

			— Enquanto há vida, há esperança — disse­-lhe Emanuel, com a garganta apertada e doida.

			— Eu vou morrer… Vou arrumar as minhas coisas e sair de tua casa…

			— Não, Sylvie, eu quero­-te ajudar… eu amo­-te, meu amor…

			— Eu vou morrer brevemente! — gritou ela, soluçando.

			— Não me interessa o teu prazo de validade! Deixa­-me ajudar­-te… tu vais é para o hospital. Eu não te vou deixar morrer…

			Emanuel pegou nela ao colo e levou­-a para a cama. Conseguiu marcar uma consulta para o dia seguinte e acompanhou­-a. Sylvie não quis ser internada, e ficaram marcados exames e análises para fazer.

			Dois dias depois, durante a aula de francês aos do 9 ° ano, foi chamado e informado da morte dela. Sylvie tinha­-se suicidado, cortando os pulsos. Havia sido encontrada pela professora de História. Estava dentro do carro estacionado próximo da casa de Emanuel, nada havia a fazer.

			A dor de ter perdido Sylvie tornou­-se tristeza; a tristeza tornou­-se saudade; e a saudade ficou guardada no coração de Emanuel.

			Quando terminou a caminhada, voltou para casa.Já era tarde, estava a anoitecer e começou a chover. Emanuel olhou as gotículas que escorriam no vidro do carro já parado e estacionado à sua porta.

			Os dias curtos, frios e escuros ficaram no passado! O sol, o céu azul, o cheiro da relva acabada de cortar e as flores coloridas anunciavam a chegada da primavera. Esta estação, toda colorida, foi uma lufada de cor e ar fresco na vida de Emanuel.

			Numa tarde de domingo, sentado na esplanada da gelataria a Fennochie Glaces, enquanto comia com a sua filha mais nova, Marie, um gelado de frutos silvestres, que era um pedaço do paraíso, conheceu Angélique. Nessa noite, foi com ela ao cinema. Angélique tinha cabelos ruivos longos, olhos azuis febris, lábios sedutores e a pele clara tinha umas bonitas sardas. Enquanto viam o filme Amanda, Emanuel acariciou a coxa de Angélique.

			No estacionamento do parque do cinema, dentro do carro, Emanuel acariciou suavemente o rosto de Angélique.

			— Tu és uma verdadeira obra de arte da natureza! És tão bela e invulgar… és única e especial.

			— Tu és muito bonito e atraente…

			Segurando com as duas mãos o rosto dela, deu­-lhe um beijo longo e ardente.

			— Angélique, quero fazer amor contigo… — disse com suavidade.

			Ela abriu­-lhe o fecho das calças e conseguiu tirar o pénis dele para fora. Estava grande e duro. Tomou a liberdade de lhe colocar um preservativo, ele puxou o banco do carro até não dar mais para trás. Angélique, virada para ele, puxou o vestido para cima e as cuecas para o lado. À medida que ia descendo para se sentar o pénis de Emanuel ia entrando nela. O receio de serem apanhados dava­-lhe uma enorme adrenalina. Ele segurava pelas nádegas, enquanto ela subia e descia lentamente. Os vidros do carro estavam completamente embaciados. Emanuel começou também a mover­-se e o sobe e desce aumentou de ritmo.

			— Comme c’est bon… huummm — gemeu Angélique, tendo um orgasmo.

			A seguir, veio­-se Emanuel.

			Chegou tarde a casa, mas ainda foi ver correspondência no Gmail e foi surpreendido por um email:

			 

			Querido Emanuel,

			Esta é mais uma daquelas noites em que não consigo adormecer. Comecei a pensar em ti, eu amo­-te a cada batida do meu coração. Não te consigo esquecer, não te quero esquecer. Sei que brevemente vais voltar a Portugal, vou ficar feliz por te ver!

			Com amor,

			Dama da Noite

			 

			Emanuel respondeu:

			 

			Boa noite, gostei de receber o teu email. Saber que há uma mulher que gosta de mim e fica feliz por me ver, deixa­-me o ego alto! Porém, desconheço quem assina… Qual é o nome de batismo da Dama da Noite???

			 

			Segundos depois, chega a seguinte resposta:

			 

			O teu coração sabe certamente o meu nome. Escuta­-o!

			 

			Já cansado e com sono, respondeu:

			 

			Já é tarde… e confesso que estou sem paciência para joguinhos. Tem uma boa noite!

			 

			Quando a resposta chegou, Emanuel já desligava o computador:

			 

			Boa noite, Emanuel, sonha comigo.
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